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Resumo: Utilizado ao redor do mundo como inseticida, o ácido bórico (H3BO3) é 

amplamente aplicado para matar e repelir baratas, cupins, formigas, pulgas e outros 

insetos. Tendo em vista a aplicabilidade desta substância como inseticida, estudos 
prévios revelaram a possibilidade de utilização do ácido bórico como substância de 
referência padronizada pela ISO para testes com invertebrados. Neste contexto, o 

objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do H3BO3 na sobrevivência de colêmbolos da 
espécie Folsomia candida, através de testes ecotoxicológicos, conduzidos em um solo 

artificial tropical (SAT) e um solo natural tropical (Latossolo). Os ensaios foram 
realizados conforme a ISO 11267 (ISO, 1999) em recipientes cilíndricos de vidro. 
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Imediatamente antes do início dos testes, amostras de solo (SAT ou Latossolo) foram 

contaminadas com cinco diferentes concentrações de H3BO3 (12,5; 25; 50; 100; e 200 
mg de H3BO3 kg-1 de solo seco). Em paralelo, um tratamento controle (livre de 
contaminação) foi elaborado, no qual o solo recebeu apenas água destilada. A 

umidade do solo foi ajustada para aproximadamente 60% da CRA. Foram preparadas 
cinco repetições para cada tratamento e, em cada unidade experimental, foram 

adicionados dez colêmbolos com idade entre 10 e 12 dias (provenientes de culturas 
sincronizadas). Os organismos foram alimentados com fermento biológico no início do 
teste. Após 14 dias, o conteúdo dos recipientes foi imerso em água com algumas gotas 

de tinta de caneta preta e, após a flutuação dos organismos até a superfície, o número 
de sobreviventes foi visualmente contabilizado. Os resultados deste estudo 

demonstram que não houve mortalidade significativa dos indivíduos em nenhuma das 
concentrações testadas, tanto no SAT quanto no Latossolo, embora outros estudos 
ecotoxicológicos realizados com H3BO3 constataram mortalidade significativa de F. 

candida a partir de concentrações superiores às testadas neste experimento (> 400 
mg de i.a. kg-1). Conclui-se então, que para se observarem efeitos do ácido bórico na 

sobrevivência de F. candida, se fazem necessários outros ensaios com concentrações 
ainda maiores do que as adotadas nesse estudo. Além disso, variáveis como a 
sensibilidade dos organismos e a composição do solo utilizados no experimento 

podem ter influenciado nos resultados do mesmo. 
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